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CHAIA, Vera & MACHADO, Eliel (Orgs.)
Ciências Sociais na atualidade: tempo e perspectivas

São Paulo: Paulus, 2009 (292p.)

Este livro contém a produção resultante de dois seminários realizados pela PUC-SP e UEL, em 2006 e 2007, que discutiram “O Brasil Pós-Transição Política” e “As Ciências Sociais no atual processo de articulação entre o global e o local”

Assim, na primeira parte, os textos discutem basicamente os aspectos políticos ligados ao futuro da democracia, as características políticas geradas pelos dois governos de Fernando Henrique Cardoso, as atividades empresariais que fomentam o desenvolvimento no período de pós-transição democrática, os novos experimentos participativos e as propostas políticas de intelectuais na política brasileira recente, apresenta-se também o debate referente às cotas universitárias para negros no Brasil.
A segunda parte do livro está centrada na reflexão sobre as Ciências Sociais na atualidade. Nesse sentido, são apresentados textos que abordam as novas possibilidades teóricas para o estudo sociológico, a problemática da globalização, relacionada à sociedade civil, o significado do marxismo para as lutas sociais no continente latino-americano, a vinculação entre a nova perspectiva teórica e a questão do feminismo e, ainda, retoma um debate histórico sobre a problemática rural no processo de globalização. (Texto de orelha)
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SILVA, Mário Augusto Medeiros da
Os escritores da guerrilha urbana: literatura de testemunho, ambivalência e transição política (1977-1984)

São Paulo: Annablume; FAPESP, 2008 (296p.)
>>> versão eletrônica disponível >>> clique



Estávamos no final dos anos 1970 e início dos 1980, no período derradeiro da ditadura, em plena “transição lenta, gradual e segura para a democracia”, como diziam os donos do poder no Brasil da época. Inesperadamente, irrompeu o chamado boom de livros autobiográficos de ex-guerrilheiros, como Renato tapajós, Fernando Gabeira, Alfredo Sirkis e Reinaldo Guarany. Os alcances e os limites, o sucesso e o insucesso, o significado político, social e literário das obras desses quatro autores são analisados com perspicácia neste livro de Mário Augusto Medeiros da Silva. Ele dá uma contribuição oportuna e significativa à compreensão do tema sob vários aspectos, a começar pela proposta metodológica que entrelaça estudos de memória, ficção literária e sociologia para analisar as obras e as entrevistas com os autores, que têm suas trajetórias esmiuçadas para além das ilusões biográficas. Abre-se também para o leitor um caleidoscópio histórico do período: o golpe de 1964, a influência da revolução cubana, a guerrilha, o cotidiano sob a ditadura, as mortes, as prisões, o exílio e o retorno ao país de personagens que sobreviveram e se dispuseram a publicar suas memórias que tratavam, ao mesmo tempo, ambiguamente, do passado e do presente, com projeção para o futuro, falando para um público já deslocado do tempo a que se referem seus testemunhos. (Marcelo Ridenti)
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SALLES, Antonio Pinheiro (Coordenador)

A Ditadura Militar em Goiás: Depoimentos para a História
Goiânia: Poligráfica Off-set e Digital, 2008 (182p.)
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